
        
            
                
            
        

    
Capítulo 1 – O Início do Fim 

O sol caía lentamente 

atrás dos morros do Rio 

de Janeiro, tingindo as 

vielas com tons 

avermelhados e 

sombras longas. O 

clima abafado do fim da 

tarde tornava o ar 

pesado, e o cheiro de gordura frita, esgoto e 

fumaça de cigarro se 

misturava pelas ruelas. 



Larissa e o caos 

Larissa, 19 anos, pele 

clara queimada de sol, 

cabelos castanhos 

presos num coque 

bagunçado, subia os degraus de concreto 

que levavam à sua 

casa. Na mochila 

carregava livros de 

anatomia e um jaleco 

dobrado. 

Ela suspirou exausta. 

Mal tinha comido o dia 

todo na faculdade de 

enfermagem. Seu único desejo era um banho 

gelado e o arroz com 

ovo que a mãe havia 

deixado pronto antes de 

sair para o trabalho. 

Ao chegar na laje, 

ouviu gritos no beco 

debaixo. Primeiro 

pensou ser briga de 

facção. Depois percebeu que não era 

normal. 

De cima, viu um rapaz 

caído no chão, 

enquanto outro – de 

pele esverdeada, 

braços cobertos de 

feridas escuras e dentes 

podres – se ajoelhava 

sobre ele, arrancando pedaços de sua 

garganta com mordidas 

rápidas e famintas. 

Larissa tapou a boca 

para não gritar. Seu 

corpo tremia. Outro grito ecoou – dessa vez de 

uma mulher sendo 

atacada por dois infectados. 

Ela cambaleou para 

trás, derrubando um 

balde que estava na 

laje. O barulho ecoou 

pelo beco. Um dos 

zumbis levantou a 

cabeça, olhos 

completamente 

brancos, e farejou o ar, virando-se em direção à 

casa dela. 

– Não… não, não… – 

sussurrou, recuando. 

Ela correu até a porta, 

trancou com a corrente 

de ferro e caiu sentada 

ao lado do sofá, 

ofegante. Pegou o 

celular tremendo. 

Nenhum sinal de rede. 

Nenhuma mensagem. 

Nenhuma notícia no 

Twitter. Apenas vídeos 

curtos de pessoas 

filmando o caos nas 

comunidades vizinhas. 

“Eles estão comendo 

gente… é real…”, 

pensou. 

Então se lembrou das 

vacinas que haviam 

sido roubadas semanas 

antes. Na época, diziam 

que o tráfico venderia 

no mercado negro. Mas 

algo deu muito errado. 

Do lado de fora, o 

som de passos pesados 

subindo as escadas metálicas ecoou. E 

grunhidos. 

Larissa tapou os 

ouvidos, as lágrimas 

caindo. 

Ela não sabia, mas 

aquele seria apenas o 

primeiro dos horrores 

que viveria naquele 

morro tomado pelo vírus. 



Gabriela e o 

esquadrão 

Em outra parte do 

morro, Tenente 

Gabriela “Gabi” , 29 

anos, ajustava a alça de 

sua mochila tática 

enquanto subia pelo beco estreito. Seu corpo 

era definido, com curvas 

fortes sob a regata azul 

escura justa. Calçava 

coturnos pretos e usava 

calça cargo preta, 

coldre de coxa e luvas 

sem dedos. O cabelo 

castanho escuro estava 

preso num rabo de cavalo firme, e seus 

olhos castanhos 

observavam tudo com 

frieza e análise. 

Atrás dela vinham 

Sargento Jonas 

“Maluco” , 38 anos, forte e barrigudo, e 

Cabo Renan “Pingo” , 

24 anos, magro, olhos claros, empunhando o 

fuzil com cuidado. 

– Porra, Tenente, 

que operação é essa?  

– perguntou Jonas, 

ofegante. – Nem em dia de caveirão subo tanto degrau.  

– Silêncio, Jonas. O 

QG mandou evacuar o 

morro. Contato 

perdido com duas 

viaturas.  

– Deve ser tudo 

maconheiro em surto, 

certeza.  – murmurou ele. – Sempre esses 

maconheiros, tão 

fumando até cérebro agora.  

Gabriela ignorou. Seu 

ouvido estava atento ao 

rádio preso no ombro. 

De repente, um 

barulho de lata batendo 

mais acima os fez parar. 

Gabriela ergueu a mão, 

mandando silêncio. 

Sacou a pistola do coldre de coxa, 

avançando devagar até 

a curva do beco. 

Um homem estava 

ajoelhado, de costas 

para eles, balançando o 

corpo. Parecia doente. 

Ao se aproximarem, 

viram que seu braço 

estava completamente roído e pedaços de 

carne pendiam como 

pano molhado. 

– Senhor?  – disse Gabriela com voz firme. 

– Está ferido?  

Ele virou o rosto 

lentamente. Os olhos 

eram brancos como 

leite coalhado. Sua boca pingava sangue 

espesso. 

O homem rosnou, 

levantando-se num 

movimento ágil, 

avançando contra eles. 

– CARALHO!  – gritou Jonas, sacando o fuzil. 

Gabriela foi mais rápida. Um tiro certeiro 

no meio da testa. O 

corpo caiu inerte. 

– Tenente… o que… 

o que foi isso?  – 

perguntou Pingo, pálido. 

– Algo que não 

deveria existir. Vamos. 

Se preparem para o pior.  

Jonas engoliu em 

seco, limpando o suor 

da testa. 

– Eu sabia. 

Maconheiro vira tudo, 

até zumbi.  

Pingo soltou um riso 

nervoso. 

– Zumbi? Isso parece Resident Evil… 

será que vamos achar 

munição brilhando no 

chão?  

Gabriela respirou 

fundo, ignorando os 

dois. Mas em seu 

íntimo, sentia medo. Um 

medo frio, que subia 

pela coluna como eletricidade. 



Horizonte em 

chamas 

Eles continuaram 

subindo até um ponto 

alto do morro. Do platô 

onde estavam, podiam 

ver boa parte da cidade do Rio de Janeiro. 

No horizonte, várias 

colunas de fumaça 

subiam no céu 

alaranjado. Sirenes 

ecoavam à distância. 

Helicópteros voavam 

em círculos. E nas ruas, 

enxames de figuras 

cambaleantes andavam sem rumo, atacando 

qualquer coisa viva. 

Gabriela apertou o 

rádio no ombro: 

– QG, aqui é Tenente 

Gabriela. A situação 

está fora de controle. 

Repito, fora de 

controle. Precisamos 

de evacuação imediata.  

Estática. Nenhuma 

resposta. 

Ela olhou para Jonas 

e Pingo. 

– Vamos manter a 

calma. Nosso objetivo 

agora é sobreviver.  

Jonas assentiu, recarregando o fuzil. 

– Sobreviver? Pode 

deixar, Tenente. Mas 

antes… se eu virar um 

desses drogados aí… 

mete um tiro na minha 

testa. Não quero ficar andando por aí atrás 

de miolos.  

Pingo riu, tentando aliviar a tensão. 

– Relaxa, Sargento. 

Se virar zumbi, eu te 

mato com headshot de 

pistola pra economizar munição. Igual no 

Resident Evil.  

Jonas sorriu amarelo, limpando as lágrimas 

que insistiam em surgir. 

Gabriela olhou para o 

céu avermelhado, 

sentindo o vento quente 

bater em seu rosto 

suado. Seu coração 

pulsava acelerado. 

Naquele momento, ela entendeu: 

O mundo como 

conheciam havia 

acabado. E a 

verdadeira luta pela 

sobrevivência só 

estava começando.  





Capítulo 2 – Vacinas e Facção 

O céu já estava 

escuro quando Bruno, 

conhecido como 

Playboy, subiu até o barraco improvisado 

que usavam como 

depósito. O local fedia a mofo, maconha 

queimada e suor. No chão, várias caixas 

brancas com símbolos 

do governo federal 

estavam empilhadas. 

Bruno passou a mão 

pelo cabelo raspado nas 

laterais, analisando o 

rótulo da caixa diante 

dele: “Vacina 

Experimental – Uso restrito militar” . 
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